
Projeto de Lei nº  28, de 2002 


Dá denominação a viaduto que especifica.


A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:


Art. 1º - Passa a denominar-se "Francisco Antunes Ribeiro" o viaduto no Km 410 + 800 metros da Rodovia Raposo Tavares (SP-270), no Município de Ibirarema.


Art. 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.


Justificativa


Francisco Antunes Ribeiro, filho de Francisco Antunes Ribeiro e Ana Flora da Conceição, nasceu no município de Jaú, em 12 de fevereiro de 1906 e faleceu em Assis em 18 de março de 1994. 


Aos 6 anos em Jaú, no Bairro como é chamado até hoje Bairro dos Antunes, viveu com seus pais na zona rural, onde possuíam uma pequena área de terra. Foi nesta ocasião que faleceu seu pai, Francisco Antunes Ribeiro. Em seguida, por volta de 1914, acompanhando seus tios Francisco Leão Leite e sua mulher Florisbela de Oliveira Leão rumou para o sertão em busca de terras baratas e devolutas no Vale do Paranapanema, vindo a se instalar nas imediações do Patrimônio do Pau D'Alho, na Água do Lageado, onde seu tio adquiriu aproximadamente 40 alqueires paulistas de terra. Neste local construíram casa, paiol e um pequeno engenho, em que fabricavam açúcar e aguardente.


Nessa mesma ocasião vieram muitos outros conhecidos e parentes da mesma região, os quais se localizam na região do Pau D'Alho com terras férteis e matas de boa qualidade.


Chiquito como era chamado entrou na escola existente no patrimônio do Pau D'Alho, e não tardou a demonstrar sua inteligência fora do comum, possuindo uma caligrafia invejável e dons excepcionais para o cálculo que facilitava muito o seu desempenho escolar e no auxílio ao seu tio nos cálculos de área e de organização doméstica.


Aos 10 anos de idade já começou a trabalhar em casa comercial existente no Pau D'Alho, pertencente ao Sr. Carlos Yak.


Com a chegada dos trilhos da Sorocabana, cuja estação se localizou no espigão dos córregos Ribeirão Vermelho, Barra Bonita, Pau D'Alho e Ribeirão Azul, o patrimônio do Pau D'Alho foi perdendo força e suas casas comerciais transferidas para aquele local, dando início a Vila de Pau D'Alho e logo a seguir distrito de Pau D'Alho e Município de Salto Grande do Paranapanema. Chico Leão, tio de Chiquito, não tinha filhos e viu em Chiquito um menino de muito futuro e seria um desperdício deixá-lo como cacheiro de Carlos Jack, do Jubran. Ele tinha que ter o seu próprio negócio. Em 1924, Chico Leão, após ter vendido o sítio, 6 juntas de bois de carro, carro de boi e outros utensílios formou um capital para auxiliar Chiquito e em sociedade montaram uma casa comercial de secos e molhados na cidade de Pau D'Alho.


Dessa época em diante Chiquito iniciou sua grande arrancada como comerciante de sucesso dominando o comércio local, e, em 1º de janeiro de 1929 casou-se com Luíza Coronado, filha de imigrantes espanhóis que se dedicavam a cafeicultura e era considerada família abastada na época. Dessa união, os negócios tomaram maior impulso e a casa comercial chamada Casa do Chiquito vendia todos os produtos de qualidade da época sendo representante exclusivo da Esso, Votorantim, tecido Artur Lundegreen, Camas Patente, Chapéus Ramenzoni e outros. Nesta época começaram a nascer os filhos de uma grande prole, sendo 5 homens e duas mulheres em Pau D'Alho e, posteriormente, outra mulher em Assis, totalizando 8 ao todo.


Em 1940, já como comerciante, comprador de café, alfafa e gado teve seu nome envolvido em movimentos políticos, sendo eleito vereador como representante do Distrito de Pau D'Alho na comarca de Salto Grande, município a que pertencia, tendo na ocasião desempenhado grande atividade legislativa que culminou com a eleição do vereador Serafim Duarte Corrêa como Prefeito do Município de Salto Grande, embora fosse representante do Distrito. 


Em 1942 Chiquito Antunes e outros políticos da época iniciaram uma campanha para a emancipação do município de Pau D'Alho, conseguindo efetivar a idéia em 30 de novembro de 1944, com a criação do município pelo Decreto-lei 14.344, que passou a se chamar Ibirarema em virtude de já existir em Pernambuco um município com o nome de Pau D'Alho.


Chiquito recebeu das mãos de Getúlio Vargas, então Presidente da República, no Palácio do Catete, a Chave simbólica do município e foi em seguida nomeado pelo interventor estadual Dr. Fernando Costa o primeiro Prefeito de Ibirarema. 


Francisco Antunes Ribeiro foi o primeiro da Câmara Municipal e desempenhou esse cargo por duas vezes. Como político da época trabalhou com diversos companheiros, inclusive Ciro Pereira Leite, Clóvis de Camargo Bueno e outros na criação da Comarca de Palmital. Participou do plebiscito que emancipou Ribeirão dos Pintos, hoje Ribeirão do Sul. 


Em 1949, com a recessão do Governo Dutra, resolveu encerrar a atividade de comerciante, fechando a Casa do Chiquito e passou a se dedicar a suas fazendas, em que produzia café e gado, e transferiu sua residência para a cidade de Assis, encerrando as atividades políticas em Ibirarema. Sua mudança para Assis foi realizada exclusivamente para estudar os filhos em escolas melhores. Obteve grande sucesso pois formou todos os filhos em nível universitário, sendo que eles exercem suas profissões com destaque na região.


Waldo Antunes Ribeiro: advogado.


Walmir Antunes Ribeiro: advogado.


Vilza Antunes Coronado Dias: Professora.


Walter Coronado Antunes: Engenheiro Civil.


Waldimir Coronado Antunes: Engenheiro Agrônomo (atual prefeito de Ibirarema).


Valcir Coronado Antunes: Médico Oftalmologista.


Wilma Maria Coronado Antunes Dias: Professora Universitária.


Wilka  Coronado Antunes Dias: Psicóloga.


Na cidade de Assis foi uma figura de destaque na sociedade Assisense, sendo Presidente do Rotary Club com grande atuação em obras sociais, sendo agraciado com a Comenda Paulo Harris, recebida em solenidade realizada pelo Rotary no Clube Recreativo de Assis. 


Foi sócio fundador da Cooperativa dos cafeicultores da média Sorocabana Ltda., em Cândido Mota.


Em 1981 foi sócio fundador da Destilaria Pau D'Alho S/A, que hoje representa a maior geradora de empregos e receita da região de Ibirarema, proporcionando o desenvolvimento sócio econômico de Ibirarema e região. 


Foi um cidadão exemplar, cujos princípios éticos e morais até hoje são cultivados pela sua prole e por aqueles que o admiravam. Faleceu aos 88 anos ainda lúcido e bom conselheiro.


Por entendermos extremamente justa esta singela homenagem, esperamos contar com o apoio dos nobres pares.


Sala das Sessões, em 


Claury Alves da Silva


   Deputado Estadual 
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